
Chernobil, tragédia nuclear, consequências e curiosidades
assombrosas

 

Na madrugada de 26 de abril de 1986, o mundo testemunhou um dos maiores desastres
nucleares da história moderna. A explosão do reator 4 da Usina Nuclear de Chernobil,
localizada perto da cidade de Pripyat, no norte da Ucrânia — então parte da União Soviética
— resultou em uma liberação massiva de material radioativo na atmosfera. Este evento não
apenas transformou a paisagem de uma região inteira, mas também mudou para sempre a
percepção mundial sobre segurança nuclear.

O Desastre em Detalhes

 

A explosão ocorreu durante um teste de segurança realizado de maneira inadequada. O
objetivo do teste era verificar a capacidade do reator em operar sem eletricidade externa
durante um desligamento. Contudo, erros graves em seu planejamento e execução
resultaram em uma série de reações descontroladas, que culminaram em uma explosão de
vapor que destruiu fisicamente o reator. O coração do reator foi exposto, e uma nuvem de
isótopos radioativos, incluindo césio-137, iodo-131 e estrôncio-90, espalhou-se pela Europa.

Os trabalhadores da usina e os bombeiros que chegaram primeiro ao local foram expostos a
níveis absurdos de radiação. O Ministério da Saúde da URSS relatou que 31 pessoas
faleceram diretamente devido ao desastre, principalmente por síndrome aguda da radiação.
Contudo, os números exatos dos impactos a longo prazo são discutidos até hoje. Relatórios
de organismos internacionais, como a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Agência
Internacional de Energia Atômica (AIEA), sugerem que milhares de casos de câncer de
tireoide e outros tipos de câncer estão diretamente relacionados à exposição radioativa
causada pela explosão.

Zona de Exclusão e Seus Habitantes

 

Uma área de aproximadamente 30 quilômetros ao redor do reator foi isolada e denominada
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“Zona de Exclusão de Chernobil”. Estabelecida logo após o desastre, essa área permanece
praticamente desabitada até os dias de hoje. Curiosamente, algumas centenas de
moradores, conhecidos como “samosely”, se recusaram a deixar suas casas e vivem em
condições rústicas, desafiando as ordens governamentais. De acordo com uma pesquisa da
Universidade de Portsmouth, esses moradores apresentam níveis elevados de radiação,
embora, incrivelmente, muitos ainda estejam vivos, mesmo mais de três décadas após o
desastre.

Hoje, a Zona de Exclusão se tornou uma atração turística. Guias experientes levam visitantes
a pontos emblemáticos, como a famosa roda-gigante do parque de diversões de Pripyat, que
nunca foi oficialmente inaugurada, pois a catástrofe aconteceu poucos dias antes da abertura
do parque para a comemoração do Primeiro de Maio.

Impactos na Flora e Fauna

 

Contrariando as expectativas iniciais de que a área se tornaria um deserto radioativo, o
ecossistema da Zona de Exclusão de Chernobil floresceu. Diversas espécies de animais
retornaram à região, beneficiando-se da ausência da atividade humana. Um estudo da
National Geographic em parceria com cientistas da Universidade de Georgia apontou que,
apesar dos altos níveis de radiação, a diversidade de vida selvagem é maior do que em
muitas outras regiões da Europa Oriental. Lobos, linces, alces, veados, e até cavalos
selvagens — os raros cavalos de Przewalski — prosperam na área.

A resistência da flora também surpreendeu cientistas. Plantas desenvolveram formas de lidar
com a radiação, utilizando mecanismos bioquímicos para reparar danos celulares. Um estudo
da Universidade de Exeter, publicado na revista Current Biology, revela que árvores
crescidas em regiões fortemente contaminadas se adaptaram para reduzir significativamente
os danos às suas estruturas genéticas.
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Sarcófago e Novo Confinamento Seguro

 

Imediatamente após o acidente, uma estrutura de concreto — conhecida como sarcófago —
foi erguida para conter a radiação do reator danificado. No entanto, o sarcófago original
apresentava sérios problemas estruturais e vazamentos. Em 2016, um novo confinamento
seguro, uma gigantesca estrutura de aço com cerca de 108 metros de altura, foi concluída,
cobrindo o antigo sarcófago. Essa nova estrutura foi projetada para durar pelo menos 100
anos e teve um custo estimado em 2,1 bilhões de euros, financiados por uma coalizão
internacional liderada pela União Europeia e o Banco Europeu para Reconstrução e
Desenvolvimento.

Consequências na Saúde Humana

 

Estudos epidemiológicos conduzidos pela ONU e pela OMS demonstram que a área afetada
experimentou um aumento significativo nos casos de câncer de tireoide, especialmente entre
indivíduos que eram crianças na época do acidente. O iodo-131, liberado durante o desastre,
foi absorvido rapidamente pelas glândulas tireoides de pessoas expostas, especialmente nas
crianças. A OMS estima que, entre 1991 e 2015, cerca de 20 mil casos adicionais de câncer
de tireoide tenham ocorrido entre os afetados pela contaminação radioativa.

Por outro lado, é intrigante que alguns efeitos previstos — como um aumento significativo
em todos os tipos de câncer — não tenham sido tão pronunciados quanto se imaginava
inicialmente. Um estudo da AIEA argumenta que as medidas de evacuação rápida e a
distribuição de iodo estável contribuíram para minimizar tais impactos.

Curiosidades Assombrosas

 

– O “Pé de Elefante”: Após o acidente, foi descoberto um aglomerado de combustível nuclear
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derretido, apelidado de “Pé de Elefante”. Este material era tão radioativo que, na época de
sua formação, qualquer pessoa que se aproximasse dele morreria em poucos minutos. Hoje,
a radiação do “Pé de Elefante” decaiu substancialmente, mas ainda representa um risco
significativo.
– Mutações Genéticas: A radiação também levou a mutações na flora e fauna local. Estudos
documentam árvores com crescimento distorcido e animais com malformações, embora a
maioria dos organismos mutantes não tenha sobrevivido por muitas gerações.
– Pripyat Fantasma: Pripyat, a cidade construída para abrigar trabalhadores da usina e suas
famílias, foi evacuada em poucas horas após o acidente. Hoje, ela é uma verdadeira cidade
fantasma, com apartamentos abandonados e escolas com livros ainda abertos sobre as
carteiras. Em 1986, Pripyat abrigava cerca de 49 mil habitantes, e todos foram evacuados
em condições caóticas e improvisadas.

Legado e Reflexões

 

Chernobil mudou a forma como o mundo enxerga a energia nuclear. O acidente foi um marco
que evidenciou a necessidade de uma maior segurança e transparência em operações
nucleares. Várias nações reformularam suas políticas de segurança nuclear e muitos países
reconsideraram o uso da energia nuclear como uma fonte segura de energia.

Os aprendizados de Chernobil se refletem hoje nos esforços para garantir que desastres
semelhantes nunca mais aconteçam. A explosão do reator 4 se tornou um potente símbolo
de irresponsabilidade humana, mas também de resiliência — tanto dos seres humanos
quanto da natureza. Mais de três décadas depois, a zona continua a ensinar lições de
sobrevivência, adaptação e dos riscos associados à busca desenfreada pelo poder
energético.

 


